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EM 

~ ~ a t ç > s s o b ~ b é y ; n a d a s ~ ~ ~ c a s ~ r e p ~ v a s e  

exknsamnke &tzWuidas da r+ e c a ,  -eer&do solos de g rade  

hprt%cia ag rh l a  (Vieixa 1975). B b  reta virgm, estes soUs ?r-7 

b a s  o m 3 i e ç  físicas mas cwn -da a deterbrar-se logo e s  O &mata - 
xrmto, Zstudos realizados rieçta mid&e revelaram a influência decisiva do ma - 

£bicas tais infiltraç%, , .  . 
=jo s o b  ~miedades dos agre 

gados, pmsidde total e macm ~norosidade (Mte & Ekmandez 1984, -E&mdez 

e Leite 1904). 

i31 face da iqmrtãncia que reveste a .mtificaç% da m ã o  m L a t o s  

IQ Anarelo t-xt?sra d t o  argilosa, sob di2ererrtes sistemas d t d s ,  na sek 

ç& de sLçte;ras Ole uso e m e j o  mais racbnaiç ?ara 0 0 ~  do solo e - 
semação do çeii stencial produtitio, p l a n e j a -  esta 

realizac~1 m m  reonsos ão1'-ama ~abi&a+ ão- 

gética (EW) do : ~ ! i o  üe Agricultura. 
I 

do CNPSD~E.4ERAPAe i 
l 
i 

3mso fgr9: L S c .  . Especialista e-ai-mjoe-dejolos, Cbnsultszr 

Programa IíDdEBRAPA. \ 
r, 



O ~ ~ t o , p t e r á ~ ~ ç ã o ~ 1 0 ~ , f o f F n s t a L a d r , m u m I n t o s  - 
solo Aniareb -ma IIUib argilosa ih Ckntm Nacional de W s a  de - 
gueira e Dmdê (CNPSD/DíEWPA) em h a  ocrm 8,5 a 9% de decii-, &smta& 

em 1369 e desde sob vegetaçáo & capim ( fhdhkLa  hrumdccoh). As &par - 
e l a s  a g e r L i  bi dimns&s clr; 22m x 3,Sm e estão &limfbãas m a l  - 
mente e an s2uç e x k m s  s s i o r e s  p r  chapas dí3 ferro galvanizado de O,25cm 

de altura, 2 separadas entre si _Dor &as ruas & O,5m & iargura. O matsrial 

erudido 6 aletado em caixas & dscanhçab cam capa&* para 1 m3. Cada 

sim km aoopiada urria callaa divisória m m  11 jari3ias tipo W B .  

Ã seguir, rn sisitanas culturais (tratamntus) .pe est% sm30 utilizados 

para  das ds saio; 

1 b - 9  cultivado u m  suada niarnilal (testem - 
h) 

2. -inwira  sol^ - só linha, pLan- mm abai.m, ocan espaça - 
menb de 3m. 

4. Qiaranazi!iro s~ltsim - Idem Seringueira, ms am sspaçamnb de h. 

5 ,  ?liM canthm - P h t z d o  ai senti& pqxd i cu l a r  à. decliviciade do 
tzrrsno 2 hmrprando 3s ~ @ S ~ I U D S  30 dias antes do peparo do sob. 

6- ~ n s k c i o  m i i h  x feijão - Idm miM. 

7. P m  p h a e ~ l o i d e b  - kpmimsa rlè c3hxtu1:at me 

6. Sucwza wncltA&m& - Lqmimsa  d;3 ookrtura, anual, inmrprando a 

m a  vegetal a sob 33  dia^ JQ ~ I r m t i o .  

A -ira e o &n&zx&ro cs& d o  ad-os aonfoxm os reqeckiws 

&tunas & ~xdução. O &~&zdm m m  níveis i.- a 1/3 dos da =h@ - 
ra. Os trataxnms ni3ho e mi5hu x feijão são &&dos' carn 19g de s w f o s f a  - 
to triplo na usva. , 

Deviido ao tã;nanho e f3c1ld da pr0el.a ( 2 h  de a x p r j , ~  x 3,5in de 

largura) d foi .pssível ,sLantar una linllil & = m a ,  den%zeiro e 



nazeim- No primeiro caso, a L- entre plaataç na I;inha (31) m- 
dente ã rmmmbüa pb s-m dz prcdução m a  e s p a w  üas entre-li - 
&as- Segrndo içto,aç Ilnbiis p r o ~ r i a m ~  &+a ~stariam displstas em senti - 
do narnial a decli- do temzcnc?. O ck?<2zeiro, p r  outro iado, plantou-se 

c3n es~çammto de 7m m Lislha, r;z& fw o ~ a m x h i i o  a 9m. Isto, além 
fato p a d i s t â n c h a r r t r , ? e s  %%cXz~~r i amigua la7 ,Qnenãó3 ,5m , 
c m a  oazre na paraela ,32Lribi sic~-Ziai ~ IE  as de sob mdiãas neste 

sola e ãeclividade, nus m e s - ~ ; a m + ~  ,k 3x1 entre plantas, -¶'=na 

triangular. No t r a m t o  -anazêiro, finalmtc, n% há p b h m s ,  já 
p as r 2 ~ 7 a ~  & waçaamto f l u t m  entre 4~ x 4rae 5ririi~t 53. 

Puehartia ou ,'flurlrna, os r(3sul-s h i&ti#>s aos obtiüos rios tra- - 
t m  7 e 8, ~ct . i~11i re i~ t ;3  

o* L 3 a  to raia+, e- ;--&i; 12 S 5 o grau de &cUvida&, em 
%. 

apr- ii3 T&la 1 * O ~ a - ç 2  q-u2 os tratairsraos scm cobl&xra w- 
tal (solo nu. ser-I, i-- -2 ~ a ~ ~ e i r o )  foram os q l ~  

4 

taram mAo~s ;-r& & ub w Gnso mcplis oon mbxtura de iegm& - .  nosas ( P m  e /iuuuza? o s3b afmtwu ma alta resi&ncia à &-a- 

c% 2 trmsprk sla 5.w & diwa. os s- mim B nilho X-.feijão, p r  



~~ . mxparatim das px&s & sob zdidas ms trata- 
m & ~  m 1983 e 1984 - o - ~ ,  & urria m a  geral., ta&n - 
tia a diminuir a -s% do s o b  ms tra&mmms cmn cdturas m e ç  oom o 

de- do -,.-to quc aç culturas de s- . - I  e a testermaiha -- .- 1 - in-- A r- - - t a - d i  s ~ t r s  

amboçtipxdecuituns é o 5 v i o è e s t á ~ h ~ n a d a ,  üeurepzrk, m o  au - 
men- dz & t s  foliar das piantas  a r t  função do tmpo e, da outra, rxx;i 

UiM EELLS acrcntuada qmda na mpzddak d2 infiltração do s o b  sob culturas 

de dclocurto. I * ~ r h e i m ' c a s o ,  ininmmatoda foliar si- - unia naiar ,arotrç% do s o b  amtra a aç% dzçinbqrant~ da m a ,  ' ao 

passo qus ru sequncb a r&& pmc@itaçáo/h£iltra& c r m  arm o cmsg.xi 

ti? a m t o  do esammta supcr£icbl- Destz -a, esprã-sz p nas &tu - . . ras waes haja u m  Jmuniiçk progressiva da erosão, eqmnto que nas 

amiais o proceçso e a&ue m o dos anos. 

ELTZr F.L.P, CAÇSOL, E.A. GJZTXWir N. & P..U.R* RX&S de ~ k s  C 

&m p r  amsão ai sishms &  arejo e Q3SQ-hifavegztds 

solo S& Pedra (Fodzólim V i m e k  Amarelo) sob diwa m a l .  R Beas, 

& h. %h, 23 (L); 245-243. 1384. - 
EERN?QDEZ, :I.B, sl ml'i2 J , k ,  ~nfl&hcia d3 três ~ i s ~ ~  & m j o  e duas 

mberturas vegckds na in£iltra& Ct; água em u m ~ ~ t o s ç o l o  k M l r ~ l a  & ?ria - 
4 1  P-q. Ir-- k a s  . .. (no prelo) . i , 

=TE, J.A. & EERltWk 2 ,  i .  ZfAtos dos s j s t a c .  & kjo-eaS - 
F- fhicas d3 um Lamssaio &arda do . P q .  q g p c .  

bras., 13 ; 1417-22, 1984- - - 
VLEIRA, L.S. ;-iJnual da &ia do wio* S& Paulo, 

-.. 9.H. & 5:1I1H.. D.D. 
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